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1 INTRODUÇÃO 
A seleção de cultivares adaptadas e produtivas constitui uma das razões mais importantes na cultura do sorgo (Sorghum bicolor L. Moench). Objetivando a produção de forragem existem cultivares especializadas para utilização sob pastejo direto, silagem, feno ou corte (Hanna et al., 1981 apud Costa, 1996).
A planta de sorgo possui uma grande adaptabilidade a diferentes ambientes, principalmente sob condições de deficiência hídrica, desfavoráveis à maioria dos outros cereais. Diniz (2010) relata a atual planta de sorgo é um produto da intervenção do homem onde, a partir da domesticação desta espécie por séculos, a submeteu a mudanças a fim de atender as exigências e demandas do ser humano.

Assim, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a persistência de três cultivares Argentinas e duas cultivares Brasileiras de sorgo forrageiro em diferentes locais do sul do Rio Grande do Sul.
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
O presente trabalho foi realizado em três diferentes localidades do sul do Rio Grande do Sul objetivando verificar a persistência de plantas de sorgo forrageiro. As localidades situam-se nos municípios de Piratini (Fazenda Santa Marta), de Candiota (Fazenda Batalha) e Bagé, na localidade de olhos D’agua (Fazenda São Xico). Para a avaliação foram utilizadas diferentes cultivares de sorgo, sendo as cultivares Long Choice, Best Choice e Sweet Choice provenientes da Argentina e duas cultivares Brasileiras a Nutribem Elite e a Jumbo Elite. 

A semeadura destas variedades foram realizadas de 4 a 6/12/2014. O delineamento utilizado foi em blocos ao acaso em fatorial 3x5, com três repetições. As parcelas mediram 1 x 4 m. A semeadura foi realizada em linha, utilizando-se 33 sementes/metro linear, totalizando 132 sementes/ parcela.  Para determinação da persistência das plantas dessas cultivares realizou-se a contagem de plantas no dia 05 de janeiro e 01 de março de 2015. Para o resultado final efetuou-se a diferença do número de plantas nestas duas datas, tendo assim o número de plantas que persistiram na área.  Na análise dos dados foi utilizado o programa estatístico Assistat versão 7.7 pt (2016) e a comparação entre médias utilizou-se o Teste de Tukey.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
Verificou-se que para os fatores, local e cultivar apresentaram significância (p<0,01) quando comparados isoladamente pelo teste F. Entretanto não ocorreu significância quando da interação dos dois fatores (p>0,05).
Na comparação de médias, o local Estância São Xico apresentou maior média (105 plantas) para a persistência de plantas de sorgo no período de 84 dias. A cultivar Jumbo Elite apresentou maior persistência de planta quando comparadas às demais cultivares., com 112 plantas no período  de 84 dias.
4 CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que a cultivar Brasileira Jumbo Elite apresenta maior persistância de planta no perído estudado. 


As cultivares Argentinas apresentaram persistência inferior às cultivares Brasileiras.
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